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EMENTA  
 
A partir do pressuposto fundamental e necessário de que o discurso teológico seja racional, a fim 
de que haja relação entre fé e razão, procura-se estudar os princípios da argumentação teológica, 
em que as premissas sustentadas pelos fundamentos bíblicos, patrísticos, teológicos e contextu-
ais, resulte numa reflexão que seja consequência lógica dessa argumentação. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A articulação entre fé e razão deve estar presente nos diversos temas e nas questões da Teolo-
gia e de outras questões teológicas comuns aos núcleos que compõem a área de Teologia Sis-
temático-fundamental-prática na pesquisa comum pela inteligência da Revelação a serviço da 
Igreja e do mundo. O curso, “Argumentação Teológica”, ocupa-se em pesquisar a questão da fé 
como resposta do homem à autocomunicação de Deus. Parte-se do pressuposto de que a ques-
tão ética é fundamental para se compreender o lugar da resposta do ser humano a si mesmo e a 
Deus. Considera a fé humana como modo de relacionar-se entre os homens, como atitude vital e 
como modo de conhecimento. Situa a fé como fé humana e como ponto de partida para a fé divi-
na. No âmbito da experiência procura entender a relevância da fé cristã e seu estatuto epistemo-
lógico, bem como seu caráter de conhecimento. Investiga o caráter teologal e eclesial da fé e 
examina o complexo fenômeno da indiferença religiosa e a incredulidade à revelação cristã. Por 
fim, destaca a importância do testemunho e a necessidade de uma reflexão sistemática de uma 
teologia do testemunho. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

• GEFFRÉ, Claude. Como fazer teologia hoje: hermenêutica teológica. São Paulo: Paulinas, 
1989. 

• LONERGAN, Bernard. Método em Teologia. São Paulo: Realizações, 2012. 

• QUEIRUGA, Andrés Torres. A teologia depois do Vaticano II. Diagnóstico e propostas. 
São Paulo: Paulinas, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• ALMEIDA, André Luiz Boccato de. A teologia moral no horizonte da sinodalidade. Uma re-
flexão sobre a centralidade da consciência no contexto dos impactos do ambiente digital. 
In: Atualidade Teológica (PUC-RJ), Rio de Janeiro, vol. 26, Série 70, p. 654-674, 2022. 
Disponível em: https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/61609/61609.PDF  

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/61609/61609.PDF


 

 

• ALMEIDA, André Luiz Boccato de. Consciência cristã e fundamentalismo religioso no Bra-
sil. Uma análise sobre os impactos políticos-midiáticos na formação da consciência crítica. 
In: Protestantismo em Revista, vol. 47, série 1, p. 18-31. 2023. Disponível em: 
https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/  

• BRIGHENTI, Agenor. Em que o Vaticano II mudou a Igreja. São Paulo: Paulinas, 2016. 

• COMISSÃO TEOLÓGICA INTERNACIONAL. Teologia Hoje: Perspectivas, princípios e cri-
térios In Congregação para Doutrina da Fé. Disponível em 
//http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/cti_documents/rc_cti_doc_20111
129_teologia-oggi_po.html#2.2._Fidelidade_à_Tradição_Apostólica/ 

• COMPARATO, Fábio Konder. Ética. Direito, moral e religião no mundo moderno. São Pau-
lo: Companhia das Letras, 2006. 

• DUQUOC, Christian. A teologia no exílio. O desafio da sobrevivência da teologia na cultura 
contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2006.  

• ECO, Umberto; MARTINI, Carlo Maria. Em que creem os que não creem? 12º ed. Rio de 
Janeiro: Record, 2009.  

• FAGGIOLI, Massimo. Vaticano II: A luta pelo sentido. São Paulo: Paulinas, 2013. 

• GEFFRÉ, Claude. De Babel a Pentecostes: ensaios de teologia inter-religiosa. São Paulo: 
Paulus, 2013 (Coleção Dialogar). 

• GEFFRÉ, Claude. Crer e interpretar. A virada hermenêutica da teologia. Petrópolis: Vozes, 
2004. 

• HAIGHT, Roger. Dinâmica da teologia. São Paulo: Paulinas, 2004.  

• JANSEN, Ludger; KLEIN, Rebekka A. (org.). Alma digital. Digitalização da Mente, Consci-
entização virtual e Esperança de Ressurreição. Aparecida: Ideias & Letras, 20024.  

• GIRARD, René; VATTIMO, Gianni. Cristianismo e Relativismo. Verdade ou fé frágil? Apa-
recida: Santuário, 2010. 

• SANNA, Ignazio. L’antropologia Cristiana tra modernità e postmodernità. 4º ed. Brescia: 
Queriniana, 2012.  

 

https://revistas.est.edu.br/periodicos_novo/


 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
Programa de Pós-Graduação em Teologia 

 

EMENTA 

2º/2024 

 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: AS DIMENSÕES SOCIAIS DA FÉ CRISTÃ 

PROFº.: ANTONIO DE LISBOA LUSTOSA LOPES 

5ª FEIRA DAS 13:00 ÀS 16:00 

 

EMENTA  
 
Estuda os aspectos, conceitos e alcances sociais da fé cristã, desde seus fundamentos e desenvolvimentos 
histórico-teológicos, em face das questões hodiernas mais pertinentes (justiça social, direitos humanos, so-
lidariedade, governança, etc.), em diálogo interdisciplinar com a Antropologia e a Sociologia, explicitando e 
atualizando os principais elementos da Ética Cristã. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

A humanidade encontra Deus no dom de Sua Revelação na Realidade. Ancorada sobre estes dois “Rs” é 

que está a fé cristã. Principalmente a partir da renovação conciliar do Vaticano II, a autocompreensão 

eclesial cristã católica tem superado a visão de ser uma sociedade perfeita justaposta ao mundo, para 

assumir-se como um sinal sacramental do dom da salvação neste mundo onde ela se encontra (LG). Esta 

é a vocação fundamental da humanidade crente no Deus de Jesus: testemunhar o encontro transformador 

com o Cristo Vivo no lugar existencial onde se encontra. É por isso que dizer fé cristã é dizer testemunho 

de Deus na história concreta e, neste sentido, em seus fundamentos e desdobramentos histórico-teológi-

cos, ela é interpelada a atualizar permanentemente seu crer em seu viver, atendendo ao apelo básico 

ecclesia semper reformanda.  É provável que isto implique no esforço de responder às demandas cons-

tantes da ação eclesial: que mundo, que homem, que Deus? Esta disciplina pode ser um espaço-tempo 

em que se pesquise para fundamentar e elucidar temas como justiça social, direitos humanos, solidarie-

dade, amizade social, governança, entre tantos, articulando-os com a contemporaneidade da humanidade 

crente, insistindo no diálogo inter e multidisciplinar no campo das humanidades.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• ASSMAN, Hugo; HINKELAMMERT, Franz Jozef. A idolatria do mercado: ensaio sobre economia e teo-
logia, Petrópolis: Vozes, 1989.  

• COLLINS John J. A imaginação apocalíptica, São Paulo: Paulus, 2010.  

• DOCUMENTOS DO CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II (1962-1965). [Documentos da Igreja]. São 
Paulo: Paulus, 1997.  

• DONIZETE, José Xavier; SILVA, Maria Freire da (orgs). Pensar a fé teologicamente, São Paulo: Pauli-
nas, 2007.  

• FERREIRA, Franklin. Contra a idolatria do Estado, o papel do cristão na política, São Paulo: Vida Nova, 
2016.  



 

 

• FOHRER Georg. História da religião de Israel, São Paulo: Academia Cristã/Paulus, 2006.  

• GESCHÉ, Adophe. La paradoja del cristianismo, Salamanca: Sígueme, 2011.  

• GRAPPE, Christian. Le Royaume de Dieu. Avant, avec et après Jésus; Genève: Labor et Fides, 2001.  

• GRELOT, Pierre. A esperança judaica no tempo de Jesus, São Paulo: Loyola, 1996.  

• HORSLEY, Richard A. Jesus e o Império, São Paulo: Paulus, 2004  

• JOSAPHAT, Carlos. Paradigma teológico de Tomás de Aquino, São Paulo: Paulus, 2012.  

• LÖWY Michael. A guerra dos deuses: religião e política na América Latina. Petrópolis: Vozes, 2000.  

• MACDOWEL, João Augusto. Fé, in.: Dicionário do Concílio Vaticano II, São Paulo: Paulinas, 2015, p. 
379-385  

• MALINA, Bruce. O evangelho social de Jesus, São Paulo: Paulus, 2004  

• PAPA FRANCISCO. Evangelii Gaudium: sobre a alegria do Evangelho. social [Documentos Pontifícios 
– 44]. Brasília: Edições CNBB, 2013  

• ___________. Laudato Si’: sobre o cuidado da casa comum [Documentos Pontifícios – 22]. São Paulo: 
Paulinas: Paulus, 2015 

• ___________. Fratelli Tutti: sobre a fraternidade e a amizade social [Documentos Pontifícios – 44]. Bra-
sília: Edições CNBB, 2020.   

• ___________. Caminhar Juntos: Palavras e reflexões sobre a sinodalidade. Brasília: edições cnbb, 2023  

• PERRIN Nicolas. Jesus and the Language of the Kingdom: Symbol and Metaphor in New Testament 
Interpretation. Philadelphia: Fortress Press, 1976.  

• PONTIFÍCIO CONSELHO JUSTIÇA E PAZ. Compêndio da Doutrina Social da Igreja. São Paulo: Pauli-
nas, 2005  

• RAD, Gerhard von. Teologia do Antigo Testamento, São Paulo: ASTE/Targumim, 2006. Edição digital 
em https://teologiaediscernimento.files.wordpress.com/2015/10/teologia-do-at-g-von-rad.pdf  

• RIBEIRO, Claudio de Oliveira. Pode a fé tornar-se idolatria? Rio de Janeiro: Mauad, 2010.  

• RICHARD, Pablo; et al. A luta dos deuses, São Paulo: Paulinas, 1982.  

• RIVIÈRE, Claude. Nouvelles idoles, nouveaux cultes, Paris: L’Harmatan, 1990  

• ROWLEY, Harold Henry. A importância da literatura apocalíptica, São Paulo: Paulinas, 1980.  

• SCHNACKENBURG, Rudolf. Reino y Reinado de Dios: estudio Bíblico-Teológico. 3. ed. Madrid: Fax, 
1974.  

• SICRE, José Luis. Com os pobres da terra; a justiça social nos profetas de Israel. São Paulo: Academia 
Cristã, 2009.  

• SOBRINO Jon. La centralidad del Reino de Dios anunciado por Jesús. Revista Latinoamericana de Te-
ología, San Salvador, n. 68, p. 135-160, 2006.  

• SUNG Jung Mo. A idolatria do capital e a morte dos pobres, São Paulo: Paulinas, 1989.  

• VIVIANO, Benedict T. Le royaume de Dieu dans l’histoire, Paris: Cerf, 1992.  

 

https://teologiaediscernimento.files.wordpress.com/2015/10/teologia-do-at-g-von-rad.pdf


 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• BOFF, Leonardo. Terra Madura: uma teologia da vida. São Paulo: Planeta do Brasil, 2023 

• _____________. Cuidar da Casa Comum: pistas para protelar o fim do mundo. Petrópolis: Vozes, 
2024 

• CUNHA, Carlos. Encontros Descoloniais entre o bem-viver e o Reino de Deus. Campinas: Saber 
Criativo, 2019  

• GALLI, Carlos M. Dio Vive in Città: verso uma nuova pastorale urbana. Città del Vaticano: Libreria 
Editrice Vaticana, 2014 

• _____________ La teología pastoral de Evangelii Gaudium en el proyecto misionero de Francisco 
[en línea]. Teología, 114 (2014). Disponível em:<http://bibliotecadigital.uca.edu.ar/repositorio/revis-
tas/teologia-pastoralevangelii-gaudium.pdf> 324 21/10/2022 19:21:13 325   

• LISBOA, Antonio de.  Práxis da Fé. Campinas: Saber Criativo, 2023 

• LOPES, A.L.L, SANTOS, Thales M. A Integralidade da Missão e da Libertação no Anúncio de Jesus 
Cristo. REB, Petrópolis, volume 81, número 320, p. 576-592, Set/Dez. 2021   

• LOPES, Antonio de Lisboa Lustosa, SANTOS, Thales Martins (orgs). Sinodalidade e Pastoralidade 
– olhares diversos. São Paulo: Paulus, 2022   

• LUCIANI, Rafael. El Papa Francisco y la teología del pueblo. Madrid, PPC, 2016  

• ________, NOCETI. Serena, SCHICKENDANTZ, Carlos (edd.). Sinodalità e Riforma: una sfida 
ecclesiale. Brescia: Queriniana, 2022  

• LUSTOSA, Antonio de Lisboa. Chaves Descoloniais: para uma leitura da prática pastoral. Campinas: 
Saber Criativo, 2021   

• METZ, Johann Baptist. Mística de olhos abertos. Tradução Inês Antonia Lohbauer. São Paulo: Pau-
lus, 2013.  

• MIDALI, M., Teologia Pastorale, Teologia Practica e Storia del Cristianesimo. Annotazioni Storico-
Critiche, in Salesianum (2002), pp. 61-86.   

• MIRANDA, Mario de França. A Igreja numa sociedade fragmentada. São Paulo, Loyola, 2006.   

• ____________. Igreja Sinodal. São Paulo: Paulinas, 2019.  

• ____________. O Deus Escondido: a pertinência do cristianismo no mundo atual. Petrópolis: Vozes, 
2023  

• PASSOS, João Décio; SANCHEZ, Wagner Lopez. Dicionário do Concílio Vaticano II São Paulo: Pau-
linas; Paulus, 2015.  

• RASCHIETTI, Estêvão. A Missão em Questão: a emergência de um paradigma missionário em pers-
pectiva decolonial. Petrópolis: Vozes, 2022 (Facultad de Teología), Buenos Aires 2006, 926 pp.  

• SANTOS, Adelson Araújo. Os Passos Espirituais do Caminho Sinodal: encontrar-escutar-discernir. 
São Paulo: Loyola, 2023  



 

 

• SANTOS, Boaventura de Souza. A gramática do tempo: para uma nova cultura política. São Paulo: 
Cortez, 2006.  

• ________________. Para uma Sociologia das Ausências e uma Sociologia das Emergências. Re-
vista Crítica de Ciências Sociais, v. 63, p. 237-280, out. 2002.  

• ________________. Se Deus fosse um ativista dos direitos humanos. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2014  

• ________________. O Fim do Império Cognitivo. Belo Horizonte: Autêntica, 2021  

• SCANNONE, Juan Carlos. A Teologia do Povo: Raízes teológicas do Papa Francisco. São Paulo:   

• TAMAYO, Juan José. Teologias del Sur – el giro descolonizadorI. Madrid: Editorial Trotta, 2017   

• TELLO, Rafael. Pueblo Y Cultura Popular. Ciudad Autonoma de Buenos Aires: Patria Grande, 2014.  
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EMENTA 
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PROFº.: EDÉLCIO SERAFIM OTTAVIANI 

4ª FEIRA DAS 13:00 ÀS 16:00 

 

EMENTA  
 
A relação entre Filosofia (saber) e Teologia (fé) não tem sido tranquila: para alguns a rejeição da filosofia 
como incapaz de exprimir a riqueza do mistério revelado; para outros a possibilidade de um diálogo cons-
trutivo a fim de fortalecer a fé usando os recursos do raciocínio. A relação deve ser buscada no interior 
do saber teológico, que se funda na Revelação, e a partir daí a teologia pode elaborar os seus conceitos 
e linguagem à luz do saber filosófico, que tem a capacidade de universalizar os conteúdos conceptuais. 
 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A DISCIPLINA TEM POR OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Aprofundar as noções de “governamentalidade” e “biopoder”, elaborada por Michel Fou-
cault, nos Cursos Em Defesa da Sociedade (1975-1976); Segurança, Território, População 
(1977-1978); Nascimento da Biopolítica (1978-1979). Aprofundamento de do impulso de 
morte e da necropolítica, decorrente da soberania (fazer morrer, deixar viver) e da biopolíti-
ca neoliberal, por Byung Chul Han e Achille Mbembe.  

• Pensar os graves problemas que emergem num mundo cada vez mais globalizado e condi-
cionado aos avanços da sociedade tecnológica: tais como: hegemonia neoliberal, revolução 
tecnológica, Fake News, Inteligência artificial (IA), automação do trabalho, destituição das 
conquistas trabalhistas, imigração. 

• Proporcionar, no âmbito filosófico, por meio do pensamento de Michel Foucault e seus dis-
cípulos, e, no âmbito teológico, à luz de José Comblin e Lucio Gera, uma leitura dos sinais 
dos tempos para responder às perguntas: é inútil revoltar-se? Há espaço para uma resposta 
mais radical à ideologia neoliberal e aos desdobramentos dos avanços da IA? Há espaço 
para a revolução? Pode a mística inspirada no seguimento de Jesus dar uma resposta não 
alienante à situação atual? 

• Analisar as respostas fáceis (totalitarismo e neoteocracias). 

• Analisar as possíveis práticas de resistência no seio da ideologia neoliberal, a partir das 
análises teológicas de Comblin, Lúcio Gera e das mensagens e escritos do Papa Francisco. 

• Pacto Educativo Global, uma tentativa de resposta prática aos problemas apresentados pe-
la governamentalidade neoliberal. 

 

 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• AGAMBEN, Giorgio (2009). O que é um dispositivo. In: O que é o contemporâneo? E outros en-

saios. Tradução de Vinicius Nicastro Honesko. Chapecó: Argos, 2009. 

• COMBLIN, José (2000). Neoliberalismo: ideologia dominante na virada do século. 2. Ed. São 

Paulo: Paulus, 2000. (Coleção Série VI Desafios da Cultura – Tomo I). 

• COMBLIN, José (2005).  O que é a verdade? São Paulo: Paulus. 

• FOUCAULT, Michel (2001a). La scia a cento anni di retardo (Le chah a cent ans de retard). In 
Dits et Écrits II (1976-1988). Paris: Gallimard, 2001, p. 679-682.  

• FOUCAULT, Michel. Teheran (2001b): La fede contro la scia (Téhéran: La foi contre le chah). In 
Dits et Écrits II (1976-1988). Paris: Gallimard, 2001, p. 683- 687.  

• FOUCAULT, Michel (2001c). À quoi rêvent les iraniens? In Dits et Écrits II (1976-1988). Paris: 
Gallimard, 2001, p. 688-694.  

• FOUCAULT, Michel (2001d). Il mítico capo dela rivolta dell’Iran. In Dits et Écrits II (1976-1988). 
Paris: Gallimard, 2001, p. 713-716. 

FOUCAULT, Michel (2001e). Inutile de se soulever? In Dits et Écrits II (1976-1988). Paris: Galli-
mard, 2001. p. 790-794.  

• FOUCAULT, Michel (2001f). É inútil revoltar-se? In Ditos et Escritos V (1979). 2. ed. Tradução 
Elisa Monteiro e Inês Autran Dourado Barbosa. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006, p. 77-
81. 

• FOUCAULT, Michel (2008a) Segurança, Território, População: Curso do Collége de France 

(1977-1978). Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes. 

• FOUCAULT, Michel. (2008b) Nascimento da Biopolítica. Curso ministrado no Collège de France 

(1978-1979). Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes. 

• GERA, Lucio (2006a). Escritos Teológicos-Pastorais de Lucio Gera (1956-1981). Buenos Aires: 
Agape; UCA. 

• GERA, Lucio (2006b).  Escritos Teológicos-Pastorais de Lucio Gera (1982-2007). Buenos Aires: 
Agape; UCA. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• BASTOS DE AVILA, P. Fernando (s.j) (1978). O Pensamento Cristão antes de Marx. Textos e 

Comentários. Rio de Janeiro: José Olímpio. 



 

 

• BOFF, Clodovis (1979). Sinais dos Tempos: princípios de leitura. São Paulo, Loyola. 

• BRIGHENTI, Agenor (2004). A Igreja Perplexa: as novas perguntas, novas respostas. São Paulo: 
Soter & Paulinas.  

• CAMARA, Helder (2009).  24a Circular. In: Cartas Conciliares. V.I. Tomo I, p. 73; 28a Circular, In: 
Ibidem, p. 84. Recife: CEPE.  

• CASTORIADIS, Cornelius (2006). Os desafios atuais da Democracia; estamos atravessando uma 
época de baixa. In IDEM:  Uma Sociedade à Deriva: Entrevistas e Debates – 1974 a 1997. Apare-
cida: Ideias & Letras. 

• COMBLIN, José (1998). Vocação para a Liberdade. São Paulo: Paulus. 

• COMBLIN, José (2002). O Povo de Deus. 2. ed. São Paulo: Paulus. 

• COMBLIN, José (2009).  A Profecia na Igreja. 2. ed. São Paulo: Paulus. 

• COMBLIN, José (2002).. O Espírito Santo na Tradição de Jesus (Obra Póstuma).  São Bernardo 

do Campo: Nhanduti, 2012. 

• DARDOT, Pierre & LAVAL, Christian (2016). A Nova Razão do Mundo: Ensaio sobre a Sociedade 

Neoliberal. Tradução de Mariana Echalar. São Paulo: Boi Tempo. 

• EWALD, François (1984). O fim de um mundo. In: ESCOBAR, C. H. (Org.). Michel Foucault: O 

Dossier, últimas entrevistas. Tradução de Ana Maria de A. Lima e Maria da Glória R. da Silva. Rio 

de Janeiro: Taurus.  

• FOUCAULT, Michel (1986). A Verdade e o Poder (1977). In: Microfísica do Poder. 6. ed. Organi-

zação, Introdução e revisão técnica de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1986. P. 1-14. 

• FOUCAULT, Michel (1995). O Sujeito e o Poder (1982). In: RABINOW, Paul; DREYFUS, Hubert. 

Michel Foucault: uma trajetória Filosófica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995, p. 273-

295. 

• FOUCAULT, Michel (2005). Em Defesa da Sociedade: Curso ministrado no Collège de France 

(1975-1976). Tradução e Maria Emantina Aragão. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

• FOUCAULT, Michel (2006). Omnes et Simulate. Ditos e Escritos IV: Estratégia Poder-saber.  2. 

ed. Organização e seleção de textos: Manoel Barros da Motta. Tradução Vera Lucia Avellar Ribei-

ro. Rio de Janeiro: Forense Universitária, p. 355-385. 

• CHUL-HAN, Byung (2021a). Sociedade do Cansaço  Tradução de Enio Paulo Giachini. 
Petrópolis : Vozes. 



 

 

• CHUL-HAN, Byung (2021b). Capitalismo e Impulso de Morte. Tradução de Gabriel Salvi 
Philipson. 11a impressão. Petrópolis : Vozes 2021. 

• CHUL-HAN, Byung (2022). A expulsão do Outro : sociedade, percepção e comunicação hoje. 
Tradução de Lucas Machado. Petrópolis : Vozes, 2022.  

• KLEIN, Naomi (2008). A Doutrina do Choque: ascensão do capitalismo de desastre. Tradução de 
Vania Cury. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. Disponível em: 
https://pt.scribd.com/document/151096878/Naomi-Klein-Doutrina-Choque. Acesso em 
26.02.2019. 

• LORUSSO, Anna Maria (2018). Postverità. Bari-Roma: La Terza. 

• MBEMBE, Achile (2018). Necropolítica. Tradução de Renata Santini. São Paulo: N-1.  

• MEDEIROS; F. de Faria; AMARO DA SILVA, Aline. ROCHA SOUZA, Alzirinha; SBARDELOTTO, 

Moisés; BORGES GOMES (2024), Vinícius. Influenciadores Digitais Católicos. São Paulo: Paulus; 
APARECIDA: Ideias e Letras..  

• MOUNK, Yascha (2021). A Crise da Democracia Liberal. In: O Povo contra a democracia. São 
Paulo: Schwarcz, p. 47-125. 

• MONOD, Jean-Claude (2019). L’Art de ne pas trop gouverner. Paris: Du Seuil.  

• NIETZSCHE, Friedrich (1997). Acerca da Verdade e da Mentira no sentido Extra-moral. Tradução 
de Helga Hoock Quadrado. Lisboa: Relógio d´Água. 

• O’NEIL, Cathy (2021). Algoritmos de Destruição em Massa. Santo André – SP: Rua do Sabão. 

• PAPA FRANCISCO (2013). Exortação Apostólica Evangelli Gaudium, ao episcopado, ao clero, às 

pessoas consagradas e aos fiéis leigos sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual. São Pau-

lo: Paulinas, 2013. 

• PAPA FRANCISCO (2015) Laudato Sì. Carta Encíclica sobre o cuidado da casa comum. In: Acta 
Apostolicae Sedis 107. 

• PAPA FRANCISCO (2018) Mensagem ao Dia do Migrante e do Refugiado (2018). Disponível em: 
<http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/messages/migration/documents/papa-
francesco_20170815_world-migrants-day-2018.pdf>. Acesso em 30 de janeiro de 2019. 

• PAPA FRANCISCO (2020). Querida Amazônia. Exortação Apostólica Pós-Sinodal. Disponível em: 
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-
francesco_esortazione-ap_20200202_querida-amazonia.pdf. Acesso em 25 de fevereiro de 2020. 

• PASSOS, João Décio (2021). No lugar de Deus: ensaios (neo)teocráticos. São Paulo: Paulinas. 

https://pt.scribd.com/document/151096878/Naomi-Klein-Doutrina-Choque.%20Acesso%20em%2026.02.2019
https://pt.scribd.com/document/151096878/Naomi-Klein-Doutrina-Choque.%20Acesso%20em%2026.02.2019
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20200202_querida-amazonia.pdf
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20200202_querida-amazonia.pdf


 

 

• SÍNODO DOS BISPOS (2019). Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia 

integral. Instrumento Laboris. São Paulo: Paulinas. (Documento n. 52). 

• TEIXEIRA, João Fernandes (2024). Invasão do Imaginário: a outra face da Inteligência Artificial. 

São Paulo: Ideias e Letras.  

• TOSO, Mario (1995). Welfare Society: l’apporto dei pontefici da Leone XIII a Giovanni Paolo II. 

Roma: Las. 

• WILLIAMS, Matthew (2021). A Ciência do Ódio. Tradução de Marcelo Barbão. Rio de Janeiro: Globo. 

 

ARTIGOS EM PERIÓDICOS  

• CHENU, Marie-Dominique (1965). Les signes des Temps. Nouvelle Revue de Théologique, 
Bruxelles, n. 97, tome 87, p. 29-39, janvier. 

• COMBLIN, José (2005). Sinais dos Tempos. Concilium, Revista Internacional de Teologia, n. 312, 

v. 4, p. 101 [527]-115 [539]. 

• LUCIANI R., Rafael (2016). Los signos de los tempos como critério hermenêutico fundamental del 
que hacer teológico. Atualidade Teológica, ano XX, n. 256, jan./abr, p. 37-57.  

• ROUTHIER, Gilles (2012). “Signes des Temps”. Fortunes et Infortunes d’une expression du 

Concile Vaticain II. Transversalité, n. 118, p. 77-102. Disponível em: <https://www.cairn.info/revue-

transversalites-2011-2.htm>. Acesso em 18.02.2019 

• OTTAVIANI, Edelcio (2015). José Comblin um teólogo contemporâneo e parresiasta. Estudos de 

RelIgião, v. 29, n. 1, p. 179-203, jan./jun. Disponível em: < 

https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/ER/article/view/5273/4842>. Acesso em: 

18.02.2019. 

• OTTAVIANI, Edelcio; FREZZATO, Anderson (2018). Teologia a Marteladas. Parallelus Revista 

Eletrônica em Ciências da Religião – UNICAP, v. 9, n. 22, p. 597-619, dezembro. Disponível em: 

< http://www.unicap.br/ojs/index.php/paralellus/article/view/1281/pdf>. Acesso em: 16.02.2019. 

 

https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/ER/article/view/5273/4842
http://www.unicap.br/ojs/index.php/paralellus/article/view/1281/pdf
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EMENTA 

2º/2024 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: LITURGIA E INCULTURAÇÃO 

PROF.: ANTONIO GENIVALDO CORDEIRO DE OLIVEIRA 

5ª FEIRA DAS 08:00 ÀS 11:00 

 

EMENTA  
 
A Liturgia é a ação ritual que celebra o Mistério Pascal, exercício do sacerdócio de Cristo na Igreja, atra-
vés dos sinais sensíveis (dimensão sacramental-simbólica), para o louvor a Deus e a santificação do ho-
mem (SC 7). Compreende e promove a participação ativa plena, consciente e frutuosa SC (14) no rito 
sagrado, sendo a Liturgia compreendida como “cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo 
tempo, fonte donde emana toda a sua força” (SC 10). A interface com a “inteligência senciente”, de Xavi-
er Zubiri, ajudará na compreensão de como a liturgia é uma realidade fundante da vida cristã. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 
A disciplina adotará uma perspectiva decolonial para fazer um resgate histórico-crítico do desafio da in-
culturação na perspectiva Conciliar de retorno às fontes e na busca de atualização nos diversos contex-
tos. Partindo do mistério da encarnação do Verbo em uma cultura específica, resgatando a abertura do 
cristianismo nascente com o mundo greco-romano, buscaremos abordar as tensões no desenvolvimento 
do tema em seu auge até seu enquadramento dos “ajustes litúrgicos” recentes.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

• CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II. Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a sagrada li-
turgia. São Paulo: Paulinas. 10ª edição, 2010. 

• KUVIALEKA, Emmanuel. Teologia da inculturação segundo os sínodos continentais. São Paulo: 
Paulus. 2013. 

• RASCHIETTI, Estevão. A Missão em questão. Petrópolis: Vozes. 2022. 

• SANTANA, Luiz Fernando Ribeiro; DAMIÃO, Sérgio Albuquerque. A inculturação da liturgia. refle-
xões a partir da Exortação Apostólica Querida Amazônia. Pesquisas em Teologia, [S.l.], v. 3, n. 5, 
p. 66-86, july 2020. Disponível em: <https://periodicos.puc-
rio.br/index.php/pesquisasemteologia/article/view/1351>. Acesso em: 15 apr. 2024.  

• TAVARES, Sinivaldo S. Inculturação da Fé. Petrópolis: Vozes. 2001. 

• GALLAGHER, Michael Paul. Fede e Cultura. Un rapporto cruciale e conflittuale. Roma: Edizione 
San Paolo. 1999. 

 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

• COSTA, Valeriano Santos. A inculturação da celebração da fé. In Revista de cultura Teológica. n. 
60 (2007): JUL/SET - Ano XV. Disponível em: 
<https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/article/view/15657/11726>. 

• Dos Anjos, Marcio Fabri (org.). Inculturação: Desafios de Hoje. Petrópolis: Vozes/Soter. 1994. 

• FORNET-BETANCOURT, Raúl. De la inculturación a la interculturalidad. In RELaT. Disponível 
em: <https://servicioskoinonia.org/relat/355.htm>. 

• GIBELINI, Rosino. Teologia da Cultura. In teologia do século XX. São Paulo: Loyola,  2012. 

• RATZINGER, Joseph, Introdução ao espírito da liturgia. São Paulo: Loyola. 2015. 

• SHORTER, Aylward. Toward a Theology of Inculturation. Maryknoll-New York. Orbis Books. 1994. 

• TILICH, Paul. Teologia da Cultura. São Paulo: Fonte editorial. 2018. 
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3ª FEIRA DAS 13:00 ÀS 16:00 

 

EMENTA  

Considerando que a teologia, como qualquer outra ciência, deva seguir e respeitar os princípios da 
metodologia da pesquisa científica, procura-se abordar os recursos que a teologia pode usar, tal 
como a pesquisa, a leitura, a interpretação dos textos, a organização do material, a elaboração das 
ideias.  A teologia, porém, no nível metodológico, necessita auscultar a Palavra, a Tradição e a pró-
pria realidade, como processo de prática teológica, e em um nível epistemológico, deve buscar a sua 
fundamentação crítica e a sua justificação racional. Contudo por trás dessa prática teológica deve 
existir o espírito teológico que atravessa e sustenta tudo na busca por entender o mistério. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

A identidade do PPG em Teologia da PUC-SP 

▪ O Programa de Estudos Pós-Graduados em Teologia da PUC-SP e sua Área de Concentra-

ção denominada “Teologia Cristã” 

▪ Teologia – um conceito ligado ao cristianismo 

▪ O núcleo fundante e identitário da teologia cristã 

▪ A hermenêutica latino-americana 

▪ O princípio do diálogo 

 

Os fundamentos da reflexão teológica no âmbito católico 

▪ A Bíblia 

▪ A Tradição 

▪ O Magistério 

▪ O Sensus Fidei 

 

A construção da Dissertação de Mestrado 

▪ A temática a ser acolhida (a pergunta e/ou o problema) 

▪ A clareza da argumentação (formação de capítulos, subitens, parágrafos, sentenças) 

▪ A redação (estilos) 

▪ Normas técnicas 

▪ A defesa dos resultados 

 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• MURAD, Afonso; GOMES, Paulo Roberto; RIBEIRO, Súsie. A casa da teologia. Introdução 

ecumênica à ciência da fé. São Paulo; São Leopoldo: Paulinas; Sinodal, 2012. 

• PADUA, Elisabete Matallo Machesini de. Metodologia da pesquisa. Abordagem teórico 

prática. 18ª ed. Campinas: Papirus, 2016. 

• SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24ª ed. São Paulo: Cor-
tez, 2018.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• BENINCÁ, Elli; BALBINOT, Rodinei. Metodologia Pastoral. Mística do discípulo missioná-

rio. São Paulo: Paulinas, 2015. 

• COMISSÂO TEOLÓGICA INTERNACIONAL. O Sensus Fidei na vida da Igreja. Brasília: 
Edições CNBB, 2015. 

• MANZATTO, Antonio; GRENZER, Matthias. Teologia cristã latino-americana. Anotações so-
bre a Área de Concentração do Programa de Estudos Pós-Graduados em Teologia da PUC-

SP. In: Revista de Cultura Teológica, v. XXV, n. 89, p. 27-52. 

• MATOS, Henrique Cristiano José. Estudar Teologia. Iniciação e método. 6ª ed. Petrópolis: 
Vozes, 2021. 

• SILVA, Cássio Murilo Dias da. Metodologia da exegese bíblica. Versão 2.0. 4ª ed. São 
Paulo: Paulinas, 2022. 

• TEIXEIRA, Faustino. Ciência da Religião e Teologia. In: PASSOS, João Décio; USARSKI, 

Frank. Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo: Paulinas, 2013, p. 175-183. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA EXEGÉTICA 

PROFº.: GILVAN LEITE DE ARAUJO 

3ª FEIRA DAS 08:00 ÀS 11:00 

 

EMENTA  
 
O conhecimento dos métodos de aproximação do texto sagrado, ou seja, da metodologia exegética con-
temporânea é um instrumental fundamental na pesquisa bíblico-teológica. O aluno será introduzido nes-
se conhecimento teórico e, ao mesmo tempo, acompanhado no exercício prático de cada um dos passos 
metodológicos da exegese bíblica. Deste modo, estará capacitado para analisar e interpretar cientifica-
mente os textos bíblicos. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

A disciplina irá abordar os instrumentos metodológicos próprios da Ciência Bíblica, passando, assim, pe-

los procedimentos básicos da análise exegética. Segue a questão Teologia Bíblica enquanto processo 

epistemológico e a questão da Hermenêutica Bíblica. Como parte do processo, será apresentado a histó-

ria da transmissão textual tanto do Antigo como do Novo Testamento e o processo de tradução para as 

diversas línguas.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
Documentos 

• Concílio Vaticano II, Constituição Dogmática “Dei Verbum” sobre a Revelação Divina, São Paulo: 
Paulinas, 1966, 20016. 

• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, A Interpretação da Bíblia na Igreja, São Paulo: Paulinas, 1993, 
19942. 

• PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, O Povo Judeu e suas Escrituras Sagradas na Bíblia Cristã, São 
Paulo: Paulinas, 2002. 

• PAPA BENTO XVI,  Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini, São Paulo: Paulinas, 2010. 

Obras referenciais 

• DIAS DA SILVA, CÁSSIO MURILO, Metodologia de exegese bíblica, São Paulo: Paulinas, 2000 (Cole-
ção: Bíblia e História). 

• ___________, Leia a Bíblia como literatura, São Paulo: Loyola, 2007. 

• SCHNELLE, UDO, Introdução à Exegese do Novo Testamento, São Paulo: Loyola 2004 (Coleção 
Bíblica Loyola 43). 



 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
Complementar 

• ARTOLA, ANTONIO M.; SÁNCHEZ CARO, JOSÉ MANUEL, A Bíblia e Palavra de Deus, São Paulo: Ave 
Maria, 1996. (Coleção: Introdução ao Estudo da Bíblia – vol. 2). 

• FITZMYER, JOSEPH, A Bíblia na Igreja, São Paulo: Loyola, 1997 (Coleção Bíblica Loyola 21). 

• FOCANT, C.; GIBERT, P.; GILBERT, M.; SAUVAGE, P.; WÉNIN, A.; Bíblia e História. Escritura, interpre-
tação e ação no tempo, São Paulo: Loyola, 2006. 

• MILLER, JOHN W., As origens da Bíblia. Repensando a história canônica. São Paulo: Loyola, 2004 
(Coleção Bíblica Loyola, 41). 

• PELLETIER, ANNE-MARIE, Bíblia e Hermenêutica hoje, São Paulo, Loyola 2006. 

• RICOEUR, PAUL, A Hermenêutica Bíblica, São Paulo: Loyola 2006. 

• PARMENTIER, ELISABETH, A Escritura Viva. Interpretações cristãs da Bíblia, São Paulo: Loyola 
2009 (Coleção Bíblica Loyola 55). 

Instrumentos de pesquisa 

• EGGER, WILHELM, Metodologia do Novo Testamento, São Paulo: Loyola, 1994  (Coleção Bíblica 
Loyola, 12). 

• PAROSCHI, WILSON, Crítica textual do Novo Testamento, São Paulo: Vida Nova, 1993 (ed. corrigi-
da). 

• SIMIAN-YOFRE, HORÁCIO; GARGANO, INNOCENZO; SKA, JEAN LOUIS; PISANO, STEPHEN, Metodologia 
do Antigo Testamento, São Paulo: Loyola, 2000 (Coleção: Bíblica Loyola 28). 

• WEGNER, UWE, Exegese do Novo Testamento. Manual de Metodologia, São Leopoldo: Sinodal; 
São Paulo: Paulus, 1998. 

• FRANCISCO, EDSON DE FARIA, Manual da Bíblia Hebraica. Introdução ao Texto Massorético. Guia 
Introdutório para a Bíblia Hebraica Stuttgartensia,  São Paulo: Vida Nova, 2008 (Terceira edição:  
Revisada e Ampliada). 
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4ª FEIRA DAS 13:00 ÀS 16:00 

 

EMENTA  

A disciplina visa qualificar o leitor dentro de um tema teológico específico em situação hermenêutica para 
um exercício de correlação crítica e mútua entre a interpretação da tradição cristã e a interpretação da ex-
periência humana contemporânea, considerando as implicações da subjetividade humana que também é 
ativa na tarefa hermenêutica. A leitura crítica comporta uma dupla dinâmica de diacronia e sincronia dos fa-
tos fundantes da tradição teológica em diálogo com os estados de consciência de cada época. O Seminário 
de Leitura tem especial importância no labor teológico enquanto ciência hermenêutica, na medida em que 
comporta a tarefa de uma análise crítica das condições de produção e recepção de linguagens teológicas e 
suas práticas inerentes, bem como do uso ideológico, consciente ou não, dessas mesmas linguagens e prá-
ticas subentendidas. Tal tarefa se desdobra da agenda teológica do Concílio Vaticano II, ao apresentar que 
“uma coisa é o próprio depósito de fé ou das verdades e outra é o modo de enunciá-las, conservando-se, 
contudo, o mesmo sentido e significado” (Gaudium et Spes, 62). 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 
Objetivo deste curso é apresentar ao pesquisador uma mediação hermenêutica para interpretação do processo de 
recepção de postulados teológicos. Por essa razão buscar-se-á apresentar o conceito de Teologia a recepção.   
Trata-se de uma acepção antiga, ampla e generalizada, tanto como realidade humana quanto expressão 
fundamental da fé. Em sentido amplo, recepção, do latim receptio ou do grego δεξηται (Dechesthai, aceita-
ção), designa o fato de acolher ou receber alguma coisa, algum bem. Sua prática, é vivida e sentida desde 
as origens mais remotas da tradição eclesial. Aquilo que a Igreja é, crê e vive resulta, em última análise, da 
recepção de postulados de fé a ela outorgados.  
Do ponto de vista teológico, o conceito de recepção logrou grande impulso a partir da segunda metade do 
século XX. Embora houvesse estudos anteriores sobre esse tema, credita-se a gênese da articulação mo-
derna desse conceito ao jesuíta alemão Aloys Grillmeier e, ao teólogo Yves Congar, o mérito de ter dilatado 
aprofundado a tese do jesuíta tetônico, apresentando-a como categoria e realidade eclesiológica. 
Sobretudo nos anos posteriores ao Vaticano II essa expressão teológica logrou notoriedade por apresentar 
condições para avaliar os impactos do Concílio na realidade eclesial e teológica. Destacam-se, entre os 
operadores desse conceito, com ligeiras alterações em Língua francesa Gilles Routhier e o franco-alemão, 
Christoph Theobald. Em português no cenário Europeu, há José Eduardo Borges Pinho e no Brasil, Agenor 
Brighenti, para citar alguns. Em língua espanhola, há pesquisas de Santiago Madrigal Terrazas e Rodri-
go Polanco, entre outros. 
Dado a ampla gama de articuladores desse conceito, o fito deste Seminário de Leitura é apresentar o con-
ceito nos atores citados e munir o pesquisador de um referencial que o ajude a analisar a realidade teológi-
ca e eclesiológica a partir do prisma da recepção. 

__________ 

Objetivo Geral: Apresentar a Teologia da Recepção como instrumental/conceito de análise da realidade 
eclesiológica e teológica. 
 



 

 

Objetivo Específico: 
- Apresentar fundamentos Bíblicos da Teologia da recepção 
- Discutir o conceito teológico de recepção 
- Debater os diversos “teóricos” da Teologia da recepção 
- Pontuar a noção de Teologia da Recepção de Gilles Routhier como instrumental para mensurar a recep-
ção de postulados conciliares. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

• ROUTHIER, Gilles. La réception d’un Concile. Paris: Cerf, 1993 

• THEOBALD, Christoph. A recepção do Concílio Vaticano. II. vol. I. São Leopoldo: Unisinos, 2015. 

• CONGAR, Yves. Igreja e papado. São Paulo: Loyola, 1997 

• PASSOS, J. D; SANCHEZ, W. L. Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2015. 

• FAGGIOLI, Massimo. Vaticano II. A Luta pelo Sentido. São Paulo: Paulinas, 2013. 

• PINHO, José Eduardo Borges. A recepção como realidade eclesial e tarefa ecumênica. Lisboa: Di-
daskalia,1994. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• BRIGHENTI, Agenor. Processo de recepção de um Concílio na Igreja: uma conceituação teológica. 

Encontros Teológicos. Florianópolis. a.17, v.2. n.33. 2002, p.41-56. 

• BEOZZO, José Oscar Recepção do Concílio Vaticano II. In: PASSOS, J.D.; SANCHEZ, W.L. (Org.). 

Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulinas; Paulus, 2015. p. 803-812.  

• CALDEIRA, Rodrigo Coppe (Org.). Concílio Vaticano: Experiência e contextos. São Paulo: Pauli-
nas/ Editora PUCMINAS, 2022. 

• CALDEIRA, Rodrigo Coppe. Assembleia do povo de Deus (APDs): uma faceta da recepção do Con-

cílio Vaticano II. In: BOSCHI, Caio Cesar; PINHEIRO, Luiz Antônio. Arquidiocese de Belo horizon-

te e a Evangelização. Belo Horizonte: Editora PUC Minas, 2014, p.208-254.  

• COUTINHO, Sérgio. "Verbalizaçaõ do Sagrado" em tempos de fronteira: A recepção do Concílio 
Vaticano II no Maranhão, 1959-1979. Goiânia: Universidade Federal de Goiás - Faculdade de Histó-
ria, 2015(Tese de Doutorado) 

• CONGAR, Y. A recepção como realidade eclesiológica. Concilium, Petrópolis, n. 7, p. 886-907, 1972. 

• FERREIRA, Reuberson; SOUZA, Ney. Dom Frei Henrique Golland Trindade e a recepção do Vaticano II na 

Arquidiocese de Botucatu. Revista Eclesiástica Brasileira, v. 82, n. 322, p. 377-407, 21 jul. 2022. 

• FERREIRA, Reuberson. Dom Pedro Paulo Koop: traços Biográficos, atuação no concílio e a recep-
ção do evento conciliar na diocese de Lins. PUC/SP: São Paulo, 2022. (Tese de Doutorado) 

• OTADUY, J. Discernir la recepción. Las acepciones del concepto y su relieve en el derecho. Fidelium 
Iura, navarra, n. 7, p. 5-8, 1997.  

• POLANCO, Rodrigo. Concepto teológico de recepción con vistas a su aplicación al desarrollo poste-

rior al Concilio Vaticano II. Revista Teología y vida. v. 54, n. 2, 2013, p. 205-231. 



 

 

• ROUTHIER, Gilles. La ricezione del concilio: Mentalitá, soggetti e tempo de un percoso laborioso. 

Pixtis&práxis. Curitiba. v. 4, n. 2, jul/dez. 2012 

• ROUTHIER, Gilles. Cinquante ans après Vatican II? Que reste-t-il à mettre en oeuvre? París: 
Cerf, 2014. 

• SOUZA, Ney. Cardeal Rossi e a recepção do Vaticano II em São Paulo. ATeo. Rio de Janeiro, v. 23, 
n. 63, set./dez.2019, p. 730-749;  

• SOUZA, Ney. Lercaro e a Igreja dos pobres. Revista de Cultura Teológica. São Paulo, v. 23, n. 99, 
maio. /ago.2021, p. 11-23;  

• SOUZA, Ney. SOBRINHO, Felipe Cosme e Damião. Vaticano II e aspectos de sua Recepção no 

ABC paulista. ATeo. Rio de Janeiro, v. 19, n. 50, maio. /ago.2015, p. 355-372;  

• TERRAZAS, Santiago Madrigal. La recepción del Concilio Vaticano II. Revista Iberoamericana 

de teología. v.6, n.13, julho-dezembro 2011, p. 57-90. 

•  TERRAZAS, Madrigal Santiago. La recepción del Vaticano II: Crónica histórica para un «status qua-
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